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HABITAÇOES' ECONOMICAS.
. .... ,

rM TODO O Phl:I,S,
habitacional ,n�o é portuguesa,
mas sim mundial, como o ates-
iam as estatísticas.

'
-

[Continua � 2· ptffliM)

ONTEM no Porto, hoje em

Lisboa, amanhã no Al-:
,garve, eis o que é a política
habitacional seguida pelo Go­
verno, com as constantes inau­

gurações de bairros de casas

económicos que lenta mas se-

I
guramentc vão proporcionan­
do aos trabalhadores um lar

, modesto embora, mas, muito'
diferente das «ilhas», dos «bair­
ros da lata» em que muitos de­
les viviam.
-Os capitais da Previdência

são todos eles canalizados para
a resolução desse instante pro­
blema que tanto preocupa o

nosso Governo, como' aliás to­

d9S os Governos, pois a crise

o SR. DR. PAULO RODRIGUES

SUBSECRflÁRIO,DA PRESIDÊNCIA DO CO'NSHHO'

EIS algumas apreciações feitas sobre o Turismo algarvio pelo
sr, Dr. Paulo Rodrigues, Subsecretario da Presidência do

Conselho, na sua comunicação sobre o turismo português, du­
rante uma reunião extraordinária r'.o Conselho Nacional de Tu­

rismo, no S.� .1.

===========-

ÃO temos conhecimentos
técnicos para tratar o

assunto que se vai des­
__ dobrar. Falece-nos pa-

ra isso o necessário es­

tudo e preparação.Œstas linhas
- ão produto' de uma observa­

ção. que nos, parece não estar-
, errada. '.'

Disse há pouco o presidente
da comissão mundial encarre­

gada de colher elementos para
o combate à fome;' que' .os seus

esforços têm resultado insufi­
cientes, que metade da pop •...la­
ção da terra está faminta ou

sub-alimentada e que' dentro de
cinco a dez anos a fome será

geral com -os seus [eonsequen­
tes horrores.

(Continua lid Z.· 1M""'"
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A LG ARVE.

OS dados sobre que se er­

guera a atribuição à valoriza­
ção turística do Algarve, duma
das mais altas prioridades no

conjunto da planificação nado­
.nal, têm encontrado, na .expe­
riência decorrida, ampla con­

firmação.
A atracção das praias e es­

tandas de clima mediterrânico
mantem-se corno uma das li­
nhas fundamentais da orienta­

ção das correntes turísticas, as

quais se movimentam sob a

grande bandeira do regrêsso à
natureza.

O «retour à la nature», que
alguns entre nós traduzem er­

radamente por campismo, si­
gnifica, sim, p�­
ra o grande vo­

lume das corren­
tes turísticas, o

desejo de. aloja­
men to confortá­
vel e acolhedor
cm ambientes di­
ferentes e típi­
cos, dos quais,
na cornodidade

A CONFERÊ:NCIA
DO DR. CARLOS PICOITO

�
SOBRE 'O POETA 1SIDORO PIRES

ALG'ARVE:
2800 camas

, 44�O »

. 10000 »

CONSTRUÇÃO:
12 h�téis
2 pensões
2 estalagens

COM P"OJECTO �PI\OVADO:
43 unidades !'Ioreleiras

1964
1945 •

1966 .

,','

EM
A propósito da recente edição

da conferência há pouco publicada,
com a devida vénia transcrevemos o

que pos diz o «Diário de Lisboa»,
no seu uümero de 2 do corrente :

-Um Trabalho sobre Isidoro Pires
O dr. Catlos Picoito publicou ago­

ra II sua conferência intitulada «Isidc­
,

ro Pires -e-e- o homem, o Tavirsnse, o
/ orador e o poeta» proferida em Tavi­

ra e em Vila Real de Santo António.:
na qual evocou, em termos calorosos
a fí�ura do grande algarvio que foi
Isidoro Manuel Pires»

o DIA DA PADROEIRA
POR iniciativa da Obra das Mães

pela Educação Nacional e do
Comissariado Nacional da Mocidade
Portuguese Feminina, durante muitos
anos comemorou-se no dia 8 do cor­

rente, dia de Nossa Senhora da Con­
ceição, o «Dia da Mãe».
.Presenternente, porém, e por dispo­

sições preceituada pelos mesmos or­

ganismos do Estado. ao dia da Pa­
droeira atribui-se isoladamente o cul­
to' à Imaculada Conceição em que a

Mocidade Portuguese Feminina coad­

juvará o serviço paroquial com a con­

sagração das raparigas portuguesas a
Nossa Senhora. '

O Dia da Mãe, até nova ordem, ñ­
cou superiormente marcado para o

quarto domingo de Maio ,e, caindo
nele a celebração de Pentecostes,será
antecipado para o terceiro domingo.

de boas instalações e ue ali­
mentação e serviço impecáveis,
poss.am fruir as belezas 'da, pai­
sagem e a amenidade do clima

(Cn;",i1tJlIl ..... 1" 1J'á¡>i_1

, I

M oeidade Portugu.esa feminina
De tontos santos que encerro
O santuário 'do Nu,

.

(onheci uma no 'Terra,
A 'minha 'mõe que'morreu.

v, P.

A fim de tratarem de assuntos refe­
rentes à Organização, deslocaram-se
Il esta Cidade as sr.as Delegada DIs­
trital, D. Mari« Silvina de Almeida
Dias e a sua Adjunta, D. Maria Etel-
vina Trindade.

.

I
l'

NOS DIAS 7 E 8
�---'-
'Uma prova evi­
dente da forma
carinhosa como

os 'turistas são .

recebidosno Al
garoe verifica­
-se nesta foto,

Os proprietá­
rios de um res-

t a ur a n te taoi­
rense o fe re ce­

ram am passeio,
numa típica carroça algarvia, a um casal americano que visitOU, o Al­

garve. Radiantes os estrangeiros percorreram os lugares turistlcosdo
concelho e a esse respeito agradecidos escreveram ao rearessar a

América uma carta enaltecendo as belezas turísticas da cidade e os

carinhos com que sempre os rodearam durante a sua permanênciG; no
Algaroe, prometendo voltar em breve para abraça_r os seus amtgos :

.

portugueses e apreciar os saborosos pitéus regionais,

R E A L rz A M.- S E

,NA, (ONCIICÃO DE TAVIRA,
.

, .

AS fESTAS EM HONRA O'A PADROEIRA
pEALlZA-SE nos próximos dias 7 e 8 do corrente, a tradicional
II' festa'em honra da Nossa Senho- ,

'

ra' da Conceição, na.Conceição de • ..
, ,.

.. .. , ..

. Tavira.. . . I
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padroeira até à pov�ação de,C�?anas, �. ,I�. I P& � .�' l:-
onde ficará à veneração dos fiéis du- ,

'

rante a noite, cóm sermão à chegada
junto das muralhas e queima de fogos
de artifício, presos aquáticos e aéreos,
quermesse e. represeQtaç.ão da Grupo

Turismo de I,nven:ção' ,

algares; onde a bondade tem
am céu e as mães nunca dei­
xam de ser miles na 'corte da
Vir/(em que as recebe' com
prémios d a I c is s imos pelo'
muito que amaram em vida
- à imagem do Seu sagrado
sofrimento. '. '.,'

Sois' vós e tantas outras
mães que pelo vossoexemplo
de abnegação e carinho en- .

sinaram a humanidade a
amar. Dai as vossas consa­

grações nesse reino dé além .:

Vás.que chorais 'se sofremos;
vós que rides se sorrimos;
vós que sois o espelho eris­
talino da nossa vida e para
quem os filhos valem tanto co­

mo a luzdo dia:a vossos olhos.

J

PSCREVO-LHE á ima­
'-- gem desses doispeque­
ninos de Sobrichol que tive­
ram de se encavalitar um no

outro para chegar à abertura
do marco do correio para des­
tinarem a cal ta ao avôzinho.

,
Nanea a tratei por tu (re­

pare., ) e não é agora, 40
anos yolvidos que vou faz�­
-lo. E certo que não haveria
£:) castigo pela irreveréncia

.

(grave nesses tempos até

porque ambos branqueámos
já) mas por isso mesmo não
devo fazê-lo, até porque um

e outro volvemos à quarenta
anos izo espírito duma sau­

dade, que cada vez mais se

perfuma e mais se aviva.
Estou a escrever-lhe na

certeza qae serei lido por si

ISTO de fazer turismo cá no velho planeta chamado Terra, por
não terem os antig-os fantasia para lhe darem designação mais

apropriada, ou mai� delicada: já r:assou à história.
.

O que por aí ainda se ve a circular é. algum bom pal d� f�­
mília a mostrar a bola do mundo aos meninos, algum coca-bichi­
nhos em cata da pedra filosofal ou alguma companhia de maraus

que já. fizeram todas e mais algumas lá pelos seus �íhos e as f�­
zem agora por longe, l)or ��o cabere� na terra mars ecos e mars

sensações acerca dos seus feitos. Tambem correm mundo algumas
senhoras desejosas de baixar a tensão, alguns funcionários que an-

,i
•• pROMOVIDO por um grupo de

tigamente recorriam às águas am gos e admiradores vai ser

'V.."""' ........� ............ ..".." .... .."..,, ........ ..,,"'"

por via de maleitas do estô.ma.- prestada uma signiflcativa hornena-
I gem em Beja, ao nosso prezado amt-

e t
- d 3 [d'f' ios fscolares go au do fígado, au para a 1-

go e comprovinciano sr, Or. Quirinoons rucao e L! !C! .

viarern a carteira, alguns jo- S M Ihdos antos ea a, que exerceu na-

EM A LCOU T I M vens sugestionados pelo ro- quela cidade as funções do Delegado
d tldo I. N. T; P" Governador C¡vil do

manee e aven uras e a �umas Distrito e Deputado à Assembleia Na-
valquírias à pesca do milionã- clonal e que tem prestado valiosos ser-
rio que não (existe senão nas viços àquela região.
suas esgoroviadas cabeças 'Q� Ao banquete de homenagem que se,

nos 'efeitos do Totobola. t
reálizará em breve naquela cidade,

o associam-se algumas das figuras de

(Continuo na l.- �'""') .�.;' :,�' maior rele\1o no Baixo Alentejo,

O' Dr: Quirino Mealha
vai ser ólvo de uma Homenagem

Foi adjudicada pela quantia de
270 (,00$00, a empreitada de constru­

ção de três edifícios escolares, com

urn total de ¡5 salas de aula, no conce­

lho de Alcoutim, pela Direcção-Geral
àosEdifícios e MO}lumentos Nacionais

Co'ntinua na 5." páginas
•• to •
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mãe'-o

Pode afirmar com orgulho,
minha mãe, perante todos os

anjos do céu, que foi 'o maior
amor da minha vida. Nem oa­

tra moeda ea teria vara pagar­
-lhe al =« e o se.u gralld�
amor por mim. Por ISSO, estes

quarenta anos de cruel sepa­
ração não diminuiram sequer
a minima chispa do fogo sa-

o grado da nossa afeição recí­
proca que continua viva no

lampadário do amor filial, até
seapaear em mim o alento pa­
ra ttié querer e para a bem
dizer.
'Q:uantas vezeS senti sauda-

· des suas, seria 'impossível con­
tar. ,Mais fácil seria contar as

·

estreias di sse reino onde resi­
de .. Verti Imensas lagrimas

" quando a asa-do luto tocoude
fatalismo u minha orfandade
e ainda Izoje choro por si quan­
do a ollzo na moldura dourada
que te/lizo sobre a minha mesa

ae trabalho. Se visseçmãe, Co­
mo continua linda! E como se

·

o tempo parasse só J lara si, e

à sua volta tudo seguisse o

curso normal do envelhecer. .

Nunca o sentimento me tocou
tão fundo a alma como no ali­
nhavar deste treclzo eptstolar.
Tanta vez� oh! tanta - falo de
si aos seus netos, e eles escu­

tam-me à mesd com tal devo­
ção que já decoraram as coi­
sas que lhes repito, sem saber.
Como vai longe esse tempo

em que ambos ér imos imensa­
mente felizes. As vezes a mãe
batia-me, mas eu nem por ser

castigado deixava de lhe que­
rer; mais. Compreendi-a ... E
à noite, passada a questincuta,
quando a,fadiga da õrincadet­
ra "le atirava vara o seu colo,
que bem me. sabio o jeito, o

calor e a afabitidade que me

fazia adormecer. Nesses mo­

mentos a despeito da minha
¡ 'illfantilidade não saber enten­

der o poderio e a grandeza
dum rei, ell sentia-me rei­
mats feliz que todos os reis.

Se' adoecia (gravemente, co­
mo uma vez sucedeu) as, suas

lágrimas de santa, na amarga­
ra de me ver sofrer, eram fan­
tas, que à minna febre as be­
bta com sofreguidão, Como ea

choro esses a lizos , que sofre-;
ram paramitigar a minha sede,
fctizes de chorarem. Lembro­
-me também dessa tarde em

que, salvo já da grave enfer­
midade, me trouxe à janela,
enroupado, pura ver passar
Nossa. Senhora do Rosário e

lhe agradecer o milagre da
minha CUI a. Duas, Santas se

· cruzaram nesse momento. A

'que passava no andor, linda
LOmo uma primavera, COm /lá­
grimas em pérolas, solidifica­
'das de tanto sofrer, e a que
chorava lágrimas em fio {no
mais beto aos quadros que o

'. céu deve ter consagrado) feli.:
do fi/ho salvo.. .

Duus vezes llze devi a vida,
e nem por mil vezes a recor-

i dar €m,-morta, ell poderei va­
gür o muito de qae llze sou de­
vedor. Ainda hoje recordo o

Sell funeral, embalado pela
•Marclza Fúnebre" de Chopin,
que a banda ia tocalldo no

. acompanlzamento. Talvez por
isso nanca esqueci Chopin ..'.

Quando oiço falar de mães
desapiedadas para com os li­
l/zos, negando-os em vez de
l/zes (juer,er.ea lembro�me sem­

pre do sea grande exemplo ma-

terno e por intencão aele, per­
dôo-lhes, mas não as posso
compreender. Nãe, qllanto a

mim, (a despeito da palavra,.
tão curta), vale aniversos. E
totizo se um oceano se conden­
sasse' fluma pérola; é como se

uma estrela descesse à terra
sem que o diminuir da distân­
cia a ampliasse e viesse orna­

mentar como jóia das mais ra­
ras um colo de máter, consa­

grando-o.
N{le é unJa ra/a1'ra infinita­

menEe bela e e felZsiw a todos,
j{'sdt: 'os ia);JI("I" ,/\ I¿ras, df'S­
de o" 1- j'

¡VU IttllflU, no rosal, no caril,
como, no lar, esse sentimento

de maternidade tradúz-se pela
criação, pelo amor, pela se­

quência do voto de Deas para
que os seres se amassem e se

multiplicassem.
Sem mãe não haveria o ger­

minar da vida, o elo que torna
refiero tado quanto define ama

ñumanidade; verdadeiramente
humana e a mensagem divina
perder-se-ia.

.

Ninha mãe, sinto que a es­

toa maçando com teorias ter­
renas, que (l céu decerto igno­
ra no sell clima de bondade.
Hoje é o dia da Mãe. O dia e

a Mãe, duas palavras em que
reside am mando incomparã­
vel de amor e de 'tue. A mãe, o
gerar; o dia, o viver ... impres­
cindíveis a todos os mortais.
Duas vidas abraçadas num

simbolo de amor [itia! qae o

homem criou para consagração
das mães de todo o mando.
E quandoessas mães já não

existem na vida, mas para além
da morte, há que lembrá-las"
ressuscitá-las para a nossa
saudade de filhos, num enlevo
que nem iodos compreendem.
Por isso, mãe inestimada,

aqui estou a dar-ttie lembran­
ças minhas, a reafirmar o mea

orgalho por si, ditoso da sua

memoria, mas triste por não
poder oscular a sua fronte e

as suasmãos, meusguias, meas
carinhos e meas laços fortes,
que s0 a morte foi capaz de
desfazer.

Sell [ilho
Il ....tó...io t4u,U.6to SaMloo

Habitações
Económicas
em todo o País

(Continuoção da J •• pdgi",,)

Apesar de muitos bairros
económicos serem já hoje uma

realidade, muitos há ainda que
construir e tanto assim é que
o Plano Intercalar de Fomento
prevê a conskução de 11725
fogos que r:equerem um inves­
timento de 1 338 mil coutos.

O Prof. Dr. Gonçalves de
Proença que à resolução do
problema tem dedicado o me-

.

lhor do seu esforço, deslocou­
-se recentemente ao norte do
Pats onde inaug-urou, no Porto,
o bairro do Viso constituido
por 204 fogos e custou à pre­
vidência mais de 20 mil coutos.
Depois, em Lisboa, no bair­

ro dos
'

Olivais, e na presença
do supremo Magistrado da Na­
ção. foi entregue a 1000.· chave
desse bairro numa cerimóma,
simples mas de alto significa­
do político. ,

Mas o sul do País também
não foi e"quecido, e o titular
da pasta das Corporações e

Previdência Social ali se des­
locou para inaugurar dois bair­
ros económicos, um em Tavil a
c outro em Portimão.
Não pára, pois, o Ministério

das Corpprações na luta para
dar a cada trabalhador um lar,
aspiração, aliás justíssima, poio;
sem casa não há fàmília, e sem

família bem constituida não se

podem formar homens que
continuem a gesta heróica da
Pátria.
A política habitacional é pois,

a base da continuidade da Pá­
tria e isso o compreende o Mi­
nistro das Corporações que a

ela dedica todo o seu esforço,
muitíssimo tendo já conseguido
atingir. Confiemos, pois, que
cada português terá a sua casa.

COMPRA-SE
Casa ou armazém com área

superior a 60 metros quadra­
dos.
TI'atar com Maria Clarice

Dias Hodrigues, Calçada D. Ana
n.

o 60 - Tavira.

A F,OME
(Continuação da I.' pdgi,..)

Nós estarnos convencidos que
num futuro mais ou menos

longínquo nos alimentaremos
em grande- parte de elementos
fornecidos pelo mar, não só o

peixe como de outros' produ­
tos que o homem ainda não co­

nhece ou ainda não sabe apro­
veitar.
E talvez com. um pouco de

imaginação também cremos que
a atmosfera contríbuirá para
debelar o flagelo que se apro­
xima e nos fustigará.
E antes de irmos mais adian­

te: porque se' não dedica o ho­
mem a aproveitar a água do
mar, dessalinando-a, e regan­
do com ela, imensas extensões

.
de terreno que, por sua falta,
se mantêm improdutivos? Sa­
bemos que há quem a este es­

tudo se dedique mas não tem
ele a intensidade que vemos

dedicara outros sem mais pro­
veito que ó de provocar mor-
ticínios. \

Não se entregará a ele o ho­
mem' com entusiasmo e dedi­
cação porque 'produz a vida e

não conduz à morte? Não se

conseguirá resolver este pro­
blema por ser ele um atentado
contra as leis da Natureza?
Mas achando o assunto mais

terra-a-terra perguntamos: Por­
que faltam os produtos com que
o homem se alimenta? Porque
o solo está exausto, porque se

não tem ensinado e orientado
convenientemente o agricultor.
Quem ministra ao agricultor
os conhecimentos necessários
para uma racional adubação e

melhor aproveitamento do ter­
reno? Quem já 'o orientou na

melhor maneira de lavrar a ter­
ra para atenuar os graves efei­
tos da erosão?
Quando há anos se impul­

sionou a Campanha do Trigo
no nosso concelho fez-se a pre­
paração da sementeira modelo
â luz de uma lanterna, semeou­
-se demasiado tarde e não sa-

.

'bemes se se chegou a ceifar.
Que ensinamentos adquiriu o

agricultor com estes desmaze­
los? Quem vai até ao pomicul­
tor ensinar-lhe os cuidados que
'a árvore e os frutos fedem?Com folhetos e pape de ofí­
cio pouco se obtem, se é que
alguma coisa sé obtem.

Se nalguns sectores se adian­
ta alguma coisa é pela curiosi­
dade de cultivadores mais abas­
tados ou mais instruídos. O
médio e o pequeno agricultor
ficam ao abandono.
Na nossa terra há laranjais:

Um dia um
.

dos seus proprie­
tários viu chegar ao seu pomar
três indivíduos que declinaram
a sua identidade: eram agróno­
mos. Rejubilou o homem pelos
proveitosos conhecimentos que
ta adquirir. Os senhores per­
guntaram quantas àrvores ti­
nha plantadas e por aí se fi­
caram.

Para isto foi necessário des­
locar uma comissão, sem dúvi­
da com ajudas de custo, de três
funcionários de categoria su-

periorI .

Também era frequente, não
sei se ainda hoje o é, fazerem­
-se às Câmams Municipais per­
guntas como esta: quantos bor­
regos nasceram nesse concc­

lhá de tal a tal dia?
Cálculos certos ficariam (.s

tirados por estes números ...
Mas nunca, demos notícia

que lhes tivesse aparecido al­
guém que lhes ensinasse o mo­
do de combater as morrinhas
<lue lhes dizimavam os gados.
E isto é que era necessário.
Tivemos ocasião de atraves­

sar há meses parte do país.
As fruteiras vergavam ao peso
dos pomos. Nos mercados ha­
via, escassez de fruta que atin­
gia preços inacessíveis. Os in­
termediários pagavam aos in­
teressados Os seus produtos
por preços que não compensa­
vam e estes achavam preferível
sustentar os seus animais com

essa fruta. O agricultor perde,

perde o consumidor e só o in­
terrnediário se enche. Porque
se não combate a valer esta
praga il e dispor de acesso imediato à
Admiram-se que os: campos luminosidade das praias e ao

lutem com falta de braços. apelo do mar.
'

Quantos dias de trabalho se Mar de águas convidativas e

garantem por ano ao trabalha- calmas para os banhos e des,
dor rural? portos náuticos; praias de areia
Se ele tiver trabalho contínuo fina e recorte sugestivo; am-

qual é o seu ganho di1rio ? Que bientes ricos de valores regio-
assistência tem contra a doen- nais, desde o folclore à pureza
ça, a. invalidez e a velhice?' '. das linhas tradicionais da cons-

Que dignidade se confere l es- trução e da decoração; arneni-

t�s. labor�o�os .tra��lhadores? dade do tempo, persistente ao

(� necessarro dignificar os ho- longo do ano; mesa farta, sã e

mens do cdmpo; que eles se agradável, onde se saiba har-
sintam iguais aos seus compa- monizar a cozinha nacional c

nheiros de outros ramos de regional com as tendências ha-
labor. bituais doo; grupos turísticos;

Só assim voltarão ao cultivo vinhos de qualidade; recepção
da terra: quando lhes garanti- hospitaleira- tudo isto que, em
rem trabalho suficientemente teoria, define o feixe de prefe-
remunerado e dignificarem esse rências do grande turismo que
trabalho. hoje constitui na prática, por
Problemas são estes que pe- feliz coincidência, o real perfil

dem constantes e profundos turístico do nosso Algarve.
estudos. Nã'o é a fazer estatísti- •.
cas e ofícios que eles se resol­
vem. Deixemos isso para os bu­
rocratas remoerem nas suas

secretárias.
Traçámos estas linhas a qqe

não po�em negar um mérito -

serem sinceras.

Há fome - di-lo uma entidade
com autoridade para fazer essa
afirmação,
E acrescenta r dentro de cin­

co a dez anos a fome será geral.
Entretanto vamo-nos assomar

à janela para ver se já chegou
algum foguetão à lua ..

Anacleto Pires

Tu.·¡smv
de Inven(:ãv

(Continuação da J •• pd,li,..)

Tudo viajantes- de algibeira
(a algibeira é o pobre carro

com ar muito aborrecido e sede
degasolina), para não dizer de
trazer por casa.

Turismo com letra maiús­
cula, esse fazem-no os cosmo­
nautas, mas custa caro.

E agora, além de caro pre­
cisamos estar precavidos quan­
to às suas narrativas de viagem.
E que os americanos desco­

briram que o turista espacial
russo, Leonov, se gaba, com

fotogr-afias à vista, de ter feito
uma digressão pelos astros' que
afinal de contas não fez, o que
não sei quantas dúzias de pe­
ritos concluem do exame das

_ provas .•. fotográficas, a pesar
de estas apresentarem truques
muito bem feitos.
Esta saída, afinal muito có­

mica, pois o viajante não saíu
da Terra, faz lembrar os anti­

gos alfacinhas, com as suas

pretensas saídas para «fora» e

despedidas oferecendo présti­
mos em p·raias e termas de
.luxo.

As praias e termas de luxo
eram a paciência que elas gas­
tavam a comer empadas de ba­
calhau, metidos na lura duran­
te um mês de Verão, para não,
ficarem abaixo dos que viaja-
vam.

\

Assim, Leonov, muito diver­
tido, forjou o seu fantasioso
comentário duma interessante
estadia nos espaços cósmicos,
o que o guindava ao aparato
de super-herói do ar, se os ma­

rotos dos americanos não fare
jassem intrujice e não fossem
lá verificar o trabalhinho. de
flash e retoque.
As· mentiras têm as pernas

curtas e poderão daqui tirar
exemplo os que vão a Lisboa
e voltam encantados com a via­

gem a Oslo ou Hamburgo, o

qne se prova com os postais à
vista.
Fome de celebridade .•.

i�'+'E' glMÀNARIOCD;'.'If TRANSPORTADO

ll!ARA TODO O PAIS

N'6s COMBOIOS DA

,

I urismo

f\-Iga,rvio
(Continuação da J •• pdgiu)

Enquanto se procede pelos
serviços competentes do Co­
missariado ao estudo de fundo

1 sobre a organização turística
regional, procurou-se, median­
te a instituição do Gabinete pa­
ra o Desenvolvimento Turisti­
co do Algarve, a funcionar si­
multaneamente em Lisboa e em
Faro, assegurar a permanente
ligação entre os serviços cen­

trais e os órgãos locais de tu­

rismo,.a conveniente disciplina
e coordenação destes e o escla­
recimento e execução dos ob­
jectivos da política turística
'quanto à província algarvia.

A experiência dos poucos
meses de actuação do Gabinete
é fortemente positiva.
Ao contrário do que aconte­

cia na Madeira, o equipamento
hoteleiro do Algarve era, ainda
há bem' pouco tempo, prática-
te nulo. .

.

Como primeiro fruto da per­
sistente acçãodo fomento hote­
leiro conduzida pero Secreta­
riado e pelo Fundo de Turis­
mo, o Algarve passara a dispor,
em Janeiro de 1964, de 65 uni­
dades hoteleiras;' com cerca de
2800 camas.

Num processo de crescimen­
to muito assinalável, possui
agora 82 unidades hoteleiras
corn 4400 camas e está averi­
guado' que o número de camas

(Continua"" J.- pdllilUl)

fllTill
no Conceição de Tavír.o

(ContinuaçiJo da J •• pdgi",,)

Cénico da Casa do Povo de Luz de
Tavira.
Dia 8 - Alvorada, às 10 horas, rnis-.

sa cRmpal, em Cabanas e às 12 horas,
missa rezada na igreja paro.:¡uial.
Às 15 horas, procissão/reconduzin­

do o and:or da Virgem que percorrerá
as ruas de Cabanas e Conceicão, pa­
ra a i�reja paroquial, havendo ao re ..

cp!her missa e sermão,
As 20 horas, início do arraial, du­

rante o qual se exibirá o famoso Ran­
cho Folclórico da C"sa do Povo da
.Conceição.
Durante estes dois dias estarão por­

tanto em festa as povoações de Caba­
na's e Conceicão em honn:! de Nossa
Senhora da Conceição; padroeira da
freguesia
Lomo de costume centenas de pes­

soas visitarão (lOS dias festivos aquela
pitoresca e hospitaleira freguesia que
vestirá as suas melhores galas para
os receber.
A Comissão de Festas não se tem

poupado a esforços para que elas de­
corram com o seu tradicional brilhan­
tismo.
A festa que esteve este ano para se

realizar no Verão e que por motivos
imperiosos e estranhos à vontade do
reverendo pároco não foi possivel,
por isso, volta a efectuar-se na sua
data habitual.
Graças à fé dos pescadores de Ca

banas por Nossa Senhora da Concei­
ção, a cujo auxílio recorrem nas ho­
ras aflitivas, é possivel dar um maior
relevo ao programa festivo. �ão eles
em parte que contribuem para a sua

realização, pois a bordo de· cada em­

barcação existe um mealheiro onde
durante o ano vão depositando fundos
para esse fim, o que .. só Vem confirmar
O espirito religioso do nosso povo,



POVO ALGAR'VIO

Pe'queno Hotel
ou

Prédio Gr,ande
Senhora deseja comprar um pequeno hotel, ou urna

grande casa, com jardim, até vinte e cinco quilómetros
do aeroporto de Faro. Se possível, a propriedade deve
estar próxima do mar, ou dúma estrada principal, e não
deve custar mais do que- 1 600000$00.

"

As pessoas interessadas devem escrever por �correio
aéreo para:

Howard, /3 Park Mansions, Park Road, Hampton
Hill, Middlesex.

ENGLAND

I

I
TRA eTO R I S T A - Precisa-se

Apto, Preferência solteiro, para Lavoura.

Respostas detalhadas ao n." ,79 deste jornal.

(oixo de Previdência do Distrito de foro
Admissão de Sdrventes e Mulheres de IImpesa

Com idades superiores a 18 anos e inferiores a 35, habilita­
das com o exame da 4.a classe de instrução primária.

VENCIMENTOS:

Serventes: (8 horas de trabalho por dia)
Mulheres de limpesa: por cada hora até ao

horas de trabalho por dia .

por cada hora a mais até o limite de mais 4

. . .

limite de 3

I�R IIIIES 111[ A\ U IIIIR A\N r liE II/II B I C A
o moderno Restaurante que acaba de, abrir as suas

portas ao público, na Rua Almirante Reis, em Tavira,
Ielet. )(»), apetrechado com excelentes serviços de

Café, Restaurante e Bar.

ALMOÇOS; JANTARES, PETISCOS E CEIAS

fl�l\N(iOS NO e sn e r o

o proprietório agradece uma visito 00 seu modelar estabelecimento

� .

I
PACHECO
Tf-lVIRA

Fábricas de moagem de
farinha espeade e ramas

J. f\.

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os con!!ioomcz.

APAR1ADO 13

am .u - �

� 11�D l[JIIIEIIIIL v1\S�[�IIID IDA\ �A\ t\��[A\' I
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.& el illlf-..l _ 2U() �U..lI<T()1
RESTAllRANTE- BOITE- BAR - PISCINA

T�lef. 321. 32:t. 323 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

ARRENDA-SE OU TRESPASSA-SE PROPRIEDADE
Estabelecimentos de: Mer-,

cearias, Vinhos e Casa de Pas­
to, Depósito de Pão, Armazéns
e Casas de habitação.
Tratar com o seu proprietá­

rio, José Pereira Rodrigues,
Largo do Cano, 10 - telef. 118
- Tavira.

De sequeiro e regadio" no

sítio do Pinheiro, Luz de Ta­
vira, com diverso arvoredo,
casas de moradia e outras aco-

"

modações, vende-se.
Recebe propostas Maria Joa­

na Bernardo, Rua Pedro Espa­
no, 1425 - 1.0 - Esq." - A - Porto,
reservando-se o direito de não

entregar caso as mesmas não

interessem.

Para os nossos Pob,res
Da família do nosso saudoso amigo

sr, Paulo, Gonçalves Raimundo, rece­

bemos a gentil oferta de 20$00, tal
como ele fazia em vida, destinada aos

nossos pobres em nome dos quais
,
,ragradecemos. �8slnai, O «POUO BlaaruIa �

750$00

4$00
3$50

T U R I S M O A 1'6 Â R V I O
Continuação da z» página

em casas particulares deve
igualar ou exceder o referente
aos estabelecimentos hoteleiros.
Pelos números apurados até
agora, é possível concluir que
a capacidade de" alojamento
atribuída a fins turísticos exce­

de, no Algarve, o número de
8000 camas.

Actualmente encontrarn-se
em construção no Algarve 16
novas unidades, sendo 12 ho­
téis, 2 pensões e 2 estalag-ens,
com a capacidade total de mais
de 900 camas-o que deve fixar,
para fins de 1966, a capacidade
total de alojamento.do Algarve
bastante acima de 10000 camas.

Entretanto, acentue-se o rit­
mo de crescirncntcçdo equipa­
mento hoteleiro e 43 novas uni­
dades têm já projecto aprovado
'pelo Comissariado.

I

I
I

Para além da melhoria dos
meios de alojamento, carece

ainda o Algarve de certos ele­
mentos complementares de
atracção turística, nomeada­
mente, quanto ao apoio' de di­
versões e ao funcinamento de
transportes e circuitos turísti­
cos. Há no turismo algarvio,
ainda muito que fazer; mas tu­
do indica que, quanto aos pro­
blemas fundarnentais, "'e está
'no caminho certo e já não sur­

girá nenhuma dificuldade que
não seja possível Vencer-se.
E mais adiante, a terminar:
A luz do sol algarvio, a bele­

za LIas praias e a temperatura
do mar, o folclore e a hospita­
lidade, o conforto dos hotéis,
o regalo da mesa e o aliciante
dos �in.hos portu�ueses tildo
constituiu, nesse dia, um g-l'an­
de cartaz do nosso turismo,
aberto em dimensões fantásti­
cas perante é'quele mercado.
Ali, corno na França, corre já a

ideia de se trocarem desportos
de Inverno pelos banhos de
mar no Sul de Portugal, onde
a temperatura média, no In­
verno, é de 12 graus c. contra
8 graus de Nice e Biarr'itz.
Consoadas regionais, fogos

de artifício e autos de, Natal se
preparam para dar aos turistas
que este Inverno visitarem o

Algarve, além da arnenidade do
clima, aquilo qué tanto enri­
quece o turismo português r. o

ser diferente dos demais, ca­

racterístico e vivo, corno hoje
se diz - o ser autêntico.

NECROLOGIA
António (ondeias

Faleceu em Lisboa', o sr. António
Candeias, de 82 anos" de idade, natu­
ral de Cachopo. proprietário. Deixa
viúva a sr." D, Mariana dos Prazeres
e era pai das _sr.a• D. Maria Luisa
Candeias Gonçalves, esposa do sr,

João Gonçalves, e D: Minervina Can-
delas Geraldes,

'

D. Augusto de Póduo (ruI
Também faleceu em' Lisboa, a sr,s

D. Augusta de PáduaCruz, de 90 anos
de idade, natural dé Fluo, 'irmã da sr."
D. Mariana Sofia de Pádua Cruz e

do sr, João José de..Pádua Cruz, já
falecido, e tia das SL8S D Maria Jules
de Pádua Cruz Teixeira de Azevedo,
D. Mana Teresa 'Pádua Cruz Bento
da Silva,D. Wanda, P¡ídua .Cruz Ra­
mos Passos e do sr. João Pádua Cruz,
As famílias enlutadas endereçamos

sêntidas condolências.

C R I A PA
Precisa-se para todo o ser­

viço para casa de -Senhora só,
que saiba cozinhar, ler 6 es­

crever e que tenha mais de vin­
te e um anos. Paga-se bom or­

denado.
Nesta Redacção se informa.

Agradecimento
A família de José Baptista

Heis Martins, na impossibilida­
de de o fazer pessoalmente vem

por este meio agradecer a to­
das pessoas que o acompanha­
ram à sua última morada e

bem assim a todos que directa
QU indirectamente lhe manifes­
taram o seu pesar.

SANTAREM
Está fixada a data da próxi­

ma Feira Nacional de Agricul­
tura, que vai realizar-se em

Santarém, pela terceira vez, na

primavera de 1966. O referido
certame inaugurar-se-á em 5
de Junho e terá o seu termo
em 19 do referido mês.
Acontecimento que decorr�

essencialmente ao ar livre, a

Feira carece de efectivar-se em

data que a defenda do perigo
das chuvas ou das agruras dos
excessivos calores. Por outro

lado, como vários elementos

ligados à actividade agrícola
desempenham acção, proemi­
nente ueste empreendimento,
torna-se necessário que ele se

realize em período durante o

qual os animais, as máquinas 'e
as pessoas se encontrem rela­
tivarn'ente disponíveis. Esses
factores conciliarn-se aos prin­
cípios do mês de Junho, opor­
tunidade por isso mesmo con­

siderada ideal para a realização
da Feira Nacional de Agricul­
tura. Nessa data, as sementei­
ras de primavera lá estão ter- ,

minadas, enguanto que os afa­
nosos trabalhos de ceifa ainda
se não iniciaram. Simultânea­
mente com tal acalmia n0S tra­
balhos rurais, costuma regis­
tar-se, por essa altura tempo
favorável, visto já haver pas­
sado o período normal dás

grandes chuvadas e em reg,ra
não se verificar ainda o tórri-

,

do calor do verão.
Acresce que essa é a época

,do ano em que os gados se

apresentam de melhor aspecto
(circunstância que valoriza so­

bre-rnaneira a exposição pecuá­
ria), além de que, estando de
certo modo livres as máquinas
e os seus condutores, se torna
mais fácil realizar demonstrá­
ções relacionadas com a meca­

nização da lavoura, facto de
muita importância e actualidade.
Reconhecendo - estas razões

susceptíveis de influirem de
modo decisivo no êxito desta
realização, concederam parecer
favorável no sentido de se fi­
xar definitivamente o acto inau­
gural da Feira Nacional de

Agricultura no primeiro do­
mingo de Junho, Suas Excelên­
cias o Ministro da Economia e

os Secretários de Estado da
Agricultura e do Comércio.

O próximo certame - Ter­
ceira Feira Nacional de Agri­
cultura e XIII Feira do Ribate­

jo - será enriquecida com urna
Iniciativa ousada e que por cer­
to vai ter grande' repercussão
no País. Trata-se da organiza­
ção do I Congresso Nacional
de Equinos, manifestação de
muito interesse tanto para os

criadores como para os imen­
sos admiradores da espécie ca­

valar. Tal concurso, embora

promovido pela Comissão Exe­
cutiva da Eeira, tem cunho ofi­
cial, visto que a realização de
natureza técnica está a cargo da
Direcção Geral dos Serviços
Pecuários.
Este será o primeiro passo

para a organização, com carác­
ter de regularidade, de um

Concurso Nacional visando' em
cada ano urna espécie pecuária.

e �evlstils
«Eva» do Natal - Recebe­

mos o já tradicional e aprecia­
do número da Eva do Natal,
que faz a delícia do elevado
número das suas leitoras.
Além da colaboração normal

e excelentes fotografías a cores

mais urna atracção se sobrepõe,
,

o sorteio de 300 prémios pelas
suas leitoras.
Além de um ¡prédio comple­

tamente mobilado, decorado e

equipado com toda a aparelha­
gem de uso doméstico, um en-,
Koval, etc.

••••••••••••••••••••••••
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i Notícias Pessoais i
. '.
•••••••• ••••••••
Fazem anos :

HOLf! - D. A ida Hermenegilda
Lopes Ferro Oliveira, D. Rita dos
Santos Pires, D. Noémia da Silva
Andrade e os SIS. José Oliva Dinie
Padinha e A ntônio Baptista.
Em 6 - D. Maria José Gonçalves

e o sr. José Nicolau das Chagas.
Em 7 - D. Maria da Encarnação

Martins, D. Maria da Conceição
Monteiro Paulo, D. Ruth Regina da
Silva João Rodrigues, menina Ma­
ria do Carmo Pereira e os srs. Or­
lando Tomas RibeÚo Lourenço e
Rui da Conceição dos Mártires Ca-
repa.

'

Em, 8 - D. Mar-ia, Eugénia da
Conceição Pinto Pires, D. Angelina
da Conceição Chagas Pinto, D. Lu­
zia da Conceição Pires, D. Raquel
da Conceição e os srs. Jacinto da
Conceição Pereira, Renato Santos,
José da Conceição Cardoso, Alber­
to Pereira da Palma e Nuno Ma­
nuel Vitorino Rodrigues.
Em 9 - Meninas Marília irene

Palma Galhardo Lopes da Ponte.
,Waria Leonor Martins Viola e os
srs. João Marcelino Ribeiro Fer­
nandes e Geraldina Leocâdio Antea,
Em 10 ,_ D, Maria Brito dos Reis

Silva, menino Paulo José Relvas
Correia e os srs. António Vitorino
Junior Milharó e Dail Ginistral
Costa Campos.
Em 11 - D. Irene' Julieta Soares

-

Ramos, menina Beatriz Bento Fer
reira e os srs. José Joaquim Parrei­
ra Faria. Manuel de Sousa Rosa e

Ciriaco Trindade.

Partidas e Cheloladas
Com sua esposa e filho esteve nes­

ta cidade o sr. José Pereira Gon­
calces, chefe da Repartição de Fi­
nnnças de Odemira e que durante
algum tempo exerceu idénticas fun-

, çñes nesta cidade.
- Após uns meses na metrópole,

onde veio arrumar alguns assuntos
pessoais, seguiu para Moçambique,
a' nossa conterrânea sr » D, Maria
Manuela Ribeiro Padinha, residen­
te em Lourenço Marques.

Nascimento

Numa maternidade da capital tp­
ve o seu bom sucesso dando à lue
uma criança do sexo masculino a

nossa conterrânea sr» D, Maria
Luisa Martins Viegas Cesário Car­
mona de Araújo, esposa do sr. te­
nente Carmona de Araújo.
Para o recém nascido. seus pais e

,avós vão os nossos ootos de felici­
dades.

•

No passado dia 28 de Novembro
deu á luz uma criança do sexo fe­
minino a sr» D. Maria Domitilla
Costa da Encarnação Campina
Guerreiro. esposa do sr. Henrique
Filipe Campina Guerreiro¡ sargen
to do Exército, que se encontra

prestando seroiço no Ultramar.

Jodo António da Silva Gra­
ça Martins, Engenheiro Chefe
da Quinta Circunscriãço Indus­
trial, faz saber' que Edmundo
fustino Vieira requereu licen­
ça para instalar urna oficina de
carpintaria mecânica, incluída
na 2.8 classe" com os inconve­
nientes de barulho e perigo de
incêndio, situada na Rua do
Poço do Bispo, n." 10, fregue­
sia de Santa Maria, concelho
de Tavira. distrito de Faro.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, In­
cómodas, Perigosas ou Tóxicas
e dentro do prazo' de 30 dias,
a contar da publicação deste
edital, podem todas as pessoas
interessadas apresentar recla­
mações por escrito, contra a

concessão da licença requerida
e examinar o respectivo pro­
cesso nesta Circunscrição In­
dustrial. com sede em Faro,
na Rua do Distrito de Faro, n,"
2 - 2.° (Edifício da Mutualidade
Popular).
Faro, aos 23 de Novembro

de 1965.
o EngenhelrG Chefe �a Clrcunscrltio,

,

João António da Silva
Graça Martins

Agradecimento
A família de António Mon­

cheira Viegas, na irnpossibili­
dade de o fazer pessoalmente
vem, por este meio, agradecer
a todas as pessoas q.le se di­
gnaram acompanhá-lo à sua úl­
tima morada e bem assim a to­
dos que directa ou indirecta­
mente lhe manifestaram- o seu

pesar.



.

A. Câmara Municipal de Tavira, no desejo de come-
morar condignamente o pró-rimo dia 8 de Dezembro, data
'destinada eæclusivamente a Nossa Senhora, convida to�
das as agremiações, repartições e habitantes do concelho
a ilumiáarem as janelas de todas as casas na noite de
7 para 8 do corrente, prestando-se assim am acto co­

lectivo de homenagem e louvor aMaria Santissima.
Agradece muito reconhecido

O Vice-Presidente da Câmara, em exercício
.

Francisco Domingues da Encarnação Martins

�..�pela
. CIDADE

�.' !

MbGrh:vrdla dG Tavira _

Serviços Clínicos para ,o mês
de Dezembro de 1965. '

Enfermarias e Maternidade
- Drs. Cupertino Costa e Mo­
rais Simão e Dr.- D. Maria João
Correia. I

Cttnica Geral - De 1 a 15,
Dr. Cupertino Costa, às 18 ho,"
ras. De 16, a 31, Dr. Morais Si­

. mão, às 18 horas.
(Aos Domingos. e Feriados

não há consultas).
Cirurgia Geral -r-r- Em 11,

Drs. Renato Mansinho da Gra­
ça e José .João Vila Lobos, às
14 horas.
Obstetrícia e Ginecologia _

Ás· terças-feiras, às 9 horas,
Dr.- D. Maria João Correia.
Oftalmologia - Às sextas­

-feiras, às 11 horas, Dr. Emílio
. Campos Coroa.

Disoensario do I.A .N. T, -

De 11 a 15, Dr. Jorge Correia,
às 18 horas. De 16 a 31, Dr.
Morais Simão, às 18 horas.

,.

TQatr., i\nti>nlc Pinhelrc­
Espectáculos da Semana.

Ho'¡'e':_ Flor de Lotus, com
Nancy Kwafi e James Shigeta.
Em complemento, Quantez (a
cidade perdida), com Fred
Mac Murray e Dorothy Malone.
17 anos.

Quarta-feira _ Matinée para
6 anos e soirée para 12, Che­
Koa um Anjo, com Marisol e

Isabel Garcés, Em complernen­
to. Jerusalém Libertada, com

Sylva Koscina e Francisco Ra­
bal.

'

Quinta-feira _ O. S. S. J/7,
em Plena Acção, com Kerwin
Mathews e Irina Demich. Em
complemento, A Madelon, com
Line Renaud e ,Jean Richard
12 anos. '

Sábado - Duelo ao Sol, com
lennjfer Jones e Gregory Peck.
Em complemento, Os Canalhas
(9m Marina Vlady e Robert
Hossein, 17 al)Os.

•

farmdela de �ervl�v _, Está
de serviço urgente durante a

�rescnte semana a Farmácia
Franco.

Cine·mo Santo Ântó'n,io'
_._ FARO--
Hoje, de' tarde e à noite, o

sensaciopal filme colorido,Jer-
.

ry enfermeiro sem diploma,
12 anos.

Terça-feira, A Vinçança de
LacdamO e O Gladiador In­
vencível, ambos coloridos e em

cinemascope, 12 anos.

Quarta-feira, dia feriado, em
matinée .e soirée, Ultrage. o

melhor ftIme do ano com Paul
Newman, Claire Rloom e Lau­
rence Harvey, 17 anos.

Quinta-feira, 3 Estarolas na

volta ao mando (' O Cavaleiro
Negro, 12 anos.

Sexta-feira, Cine-Clube, só

para sócios.
Sábado, de tarde e á,noite e

Domingo em matinée e soirée,
As três faces de ama mulher,
com a princesa Soraya.

Serviç¿ de Abastecimento de Agua
EM LAGO.A
Conforme diploma inserto nO Diá­

rio do Governo fica extensÍ\'o a todo
o concelho de Lagoa o f<egulamento
do Serviço de Abastecimento de Agua
à vila de Lagoa, há já tempo prollJ'ul­
�ado.

COMPlflOU-Sf O 3." VOlUMf

DA «£ N C I ClO P'É D I'A V£,R BO»
,

A função ae uma .encíclopédta
nAo é a de proporcionar estudos
exaustivo>! que supram a coneul­
ta de obras especialfæadas , mas

sim a de fornecer, nos problemas
fundamentais. 08 neceeeài-los ele­
mentos de Introdução aos conceí­
t08, de Infor-mação sobre o estado
das questões. de orientação para
o estudo e pesquíea das solucõea..
de, referência dae fontes btblto-

.. gráficas para uma investigação
mais completa.
Concebida como biblioteca' or­

gânica de cultura, a «Enciclope­
dia VERBO., de que acaba de apa­
recer o 3.° volume, visa prepon­
derantemente a uma apresenta­
ção sucinta, exacta e metódica,
dos diversos dominios das ciên­
cias do e8plrito, da história e das
artes. d08 problemas eeseucíate
das ciências puras e aplicadas.
bern como das têcnícas, em face
da vida e do pensamento contem­

porâneos. '

O homem de hoje, que tenha st­
do formado segundo o eepírfto
do humanismo cristão, de que a

,comunidade luso braeíletra pro­
cede. ou, pelo menos. em convi­
vio com ali suaa realidades Ideoló­
gicas, necesaíta de um Instrumeú­
to, actualizado e sintético. de in,
formação elenttñca e de consulta
Com efeito. a extensão e comple­
xidade doa campos do saber, a

multiplicidade de problemas eur-
.

gidos nas últimas décadas, as

'questões reaultanree das altuações
vertillln08amente criadas 'pelo
mundo em que vivemos, postu­
lam. sobre a cultura mais recente
como sobre 011 temns cláestcos,
uma apresentação actual, coeren­
te e metódica.
São estae as linhas gerais que

presidem A elaboração da «I�ncl-·
clopccia VERBO .. , organizada ao

nivel dos melhores trabalhos edi­
toriais. estrangeiros O 3 ° volume
que abrange. oa ordem alfabêríca
os vocàbulos compreendidos en­

tre «Auatr íase .Brasib é boa-pr-o­
va de que esta orientação tem IIi­
do cumprida á r tsca sem o'" des­
falecimentos que deprimem e as

08tentHçõcs que desl ·stram.
A cEnciclopédl.! VERBO, é pu­

blicada em fascícul08 de 80 pãgi­
nas a 4 corell, e cada serle de 12
fasclculos constitui' um ';olume
com cerca de 1000 pãginas. Toda
a planificacão foi feita para que,
na totalldyde, a Enciclopedia I!C

. reparta por 1:.1 volumes, o que,
aliado ao formato elegante e có­
modo que lie elegeu, farA dela o
instrumento de,cultura e de infor­
mação, fàcll: e alces8ível, que os

organizadores tiveram em mente
realizar.

AS RUAS
DA POVOA(ÃO Df CABANAS
"[[ESUrAM DE REPARAtU

Pequenos
.pontamentos

F R I o

105.0 mim
202,9 :.

100.2» 408,1 m/m

157,6 mim

�etratada _

�111111111¡111¡'11111111111¡'lil\iliiilllflir,¡ilii

onde hã peseoas gravitando. e on

de hã coisas dignas ou tndígnes
da nOS8a obeervação. Esta tem de
ser leal, stncera e livre. para que
mereça o respeito dos Iettores,
Quando alguém não admita ser­

vir de alvo, a tal observação, o

melhor que tem a fazer para a

evitat' e procurar agir sempre as

suas acções na honeatldade, na

imparcialidade. procurando ser­
vir sempre tudo e todos com a

mesma bitola, não a desviando
nem a encolhendo, seja para quem
for 1
Por exemplo: tenho assistido

ã8 sessõea de CAmara e tenho re-
'

parado na forma ímparcíal, ho.
nesta, como o seu presídente, sr ,

Brigadeiro Jose António de Al­
meida Costa Franco procura re­
solver todos os assuntos, colocan­
do '.empre o. interesses da Câ­
mara acima de tudo e todnll.
Admiramos a sua imparchdidade.

Manuel Geraldo

Há dias demo� uma volta pela la­
boriosa povoação de Cabanas e veri­
ficamos (') estado lastimoso das ruas,
umas mal pavimentadas, algumas co­
bertas de pedras e entulho e onde a

falta de higiene é manifesta.
No 'prÓXImo dia 8 percorrerá aque­

las artérias a procissão da Nossa Se­
nhora da Conceição e seria oportuuo
pelo menos mandá-las. varrer para a

passagem do cortejo religioso evitan­
do assim que os forasteiros presen­
ciem aquele espectáculo pou·co reco
mendável e que dá urna triste nota de
civilização na época avançada em que
vivemos.

P. S. P. de Faro
Opereção Stop

A P.S.P, de Faro. no dia 24 de
Novembro passado, e no período
das 15 às 19 horas, realizou uma

operação Stop. para o trânsito de
veíclllos, na cidade de Faro com 4
postos I? em Silves, Loulé, e Vila
Real de Santo António, tendo sido
verificados os seguintes veículos:'
Em Faroa 1689,. Silves, 150,. Lou­

lé, 242; Tavira, 430 e Vila Real de
Santo António 491.

,

Infracções verificadas
Em Faro, 14,. Loulé, 15; Silves,

10; Tanira 2 e Vila Real de Santo
António,l.
A operação foi dirigida pelo che­

fe dI? Esquadra, sr. António Rodri­
gues Páscoa.

Na nossa terra havia um alpendre'
do público,cujo châo era coberto por
um lajeado e que era destinado à ven­
da de peixe.
Em certa manhã fria de inverno

passámos por l� ao nascer do sol c

vimos um homem deitado com o tron­
co nu sobre o chão.
Dormia tranquilamente com se em

fofo e quente colchão de lã se aeon­
.

chegasse. l'\ manhã estava áspera e
nós tiritávamos- Eramos muito sensi­
veis ao frio e toda a roupa era pouca
para nos abrigarmos.
Começámos a cogitar sobre o que

víamos e concluimos que o poder de
recepção ao frio depende em parte
de nos habituarmos a ele.
Desde então, e por muitos anos,

pusemos de parte abafos que nos pa­
reciam superfluos.
Dispensámos os coletes que fica­

vam novos quando os fatos se estra­

gavam e sobretudo só o vestíamos,
quando desolemos à cidade.
Veio-nos isto; à.memõría agora que

o frio corno agJl!ha fina se introduz
pelos poros da pele e nos obriga a

carregar com os abafos disponíveis.
E pensamos que se assim o sofrem.os
corno o não sofrerão tantos que não
têm um pano quente que us cubra,
um beiral de telhado que os abrigue,
urna sopa que os reconforte.
E as criancinhas? Redimem bem

cedo pecados que não cometeram.

ASSIM VAIO TEMPO
Muita chuoa, muito frio � sem verão de S. Martinho.
O mês de Novembro com os seu« 100,2 111/111 de precipitação, au­

mentou consiaeràeelmente o calor da chuva reqtstada, desde Setem­
bro, e assim, passamos a indicar o que tem chovido nestes três úl­
timos meses:

Esclarecendo, vamos dar o total de precipitação, registada desde
1930, nos mesmos meses:

1930 - 78.1 m¡m 1940 - 150.5 mim 1950 - 70,6 mim 1960 - 261.0 mim
1931 -165.6 » 1941 - 171.0 » 1951 - 153,0 » 1961 - 215.8 »

1932 - 119,2 » 1942 - 266,5 » 1952 -118,8 » 1962 -169,6 »

1933 -120.3 ,. 1943 - 127.5 » 1953 -163.3 » 1963 -120.8 )
19;�4 - 61,1 • 1944 - 91.0 » 1954 - 81,1 :. 1964/- 63.1 ,.
1935 - 71,3 It 1945 - 1385 .. 1955' - 351,1 » 1965 - 408,1 •

1936 -117,6 li 1946 - 78,8 » 1956 - 106,2 :.

1931 - 237,4 ,. 1947 - 112.2 » 1952 -166,1 » I

11938 - 62,5 » , 1948 - 101.7 » 11958 - 47,2 » I1939 - 410,9 Jo) 1949 - 309;2 ,. 1959 - 185,9 »

Por toda a Europa, o mau tempo tem-se aseinalado, por tempe»­
tades de nepe, chuva e cento, oeriftcando-se, temperatures mais bai­
xas, que as normais, nesta quadra do ano.

Temperatura" registadas, ·em observação de superfície. ás 0000
T. M.G., no dia 30 de Novembro de 1965:

.

Faro • 12° Segres. 15°
Porto • 8° Madrid • 2°
Parfs .' 8° , Bruxelas. '. 5°
Londres 2° Aberdeen 1°·

F. $. P.

Setembro •

Outubro .

Novembro.

Média dos 35 anos

TOTOBOLA
14,- jornada 12/12/965

Nome: «Povo Algarvio»
Morada : TAVIRA

1 Benfica - Guimarães · 1
2 Braga - LeixÕ'es. • · 1
3 Belenen8es - B, Mar t
4 Académica - Sporting. 2
fi Porto - Var:dm . • • I
6 Famalicão - Boavista. 1
7. Lamas - Sanjoanense • 1
8 Leça - Covilhã • x

9 Ca8a Pia - Sintrense , x

to Leões - Olhancn8e • · t
11 Luso - Torreense 2
12 Alhandra - Almada' 1
tiS Porthuonen. - A1:1étic. 2

Jorie Cruz

Caminhos de Ferro

Wtulatões especiais diárías para o trá­
fego de passageíros destinados a fraotJ
Comunica-nos a C.P. que o com­

boio n.O 1211 que da linha da Beirú
Alta assegurava o enlace com o

camboio espanhol com destino a

França deixa de ter ligaçq,o desde
25 de Novembro na fronteira de
Fuentes de Olioro.
Por esse motivo vão ser estabele­

cidas a partir da mesma data, e até
aviso em contrário, circulaçoes com
o seguinte horário.

Lisboa (S. Apolónia
Pampilhosa . • •

Porto (Campanhã) .

Pampilhosa '. . •

Pampilhosa • •

Vilar Formoso •

P. c.

8,20
11,28

9,20
10,47

11,44
15,02

15,57

FIDELIDADE

Na catástrofe que houve ali para
as Beiras onde nurna passagem de ní­
vel urna camioneta ficou esmagada
por uma automotorae em que pere­
ceram cinco trabalhadores astrfcola',
notou-se que urna cadela não aban­
donou o cadáver do seu .dono deitan­
do-se tristemente a seu lado,
Quando entre' os homens reina a

aleivosia, valha-nos para consolo, a
fidelidade dos cães.
Sempre os .irracionais deram altos

exemplos aos homens.

A S R U'A S,

As ruas são, pode dizer-se, o caixo­
te do lixo das respectivas ponulações,
Ninguém tem escrúpulo em atirar

para a rua seja o que for, papel, cas­
cas, trapos, dejectos, etc. Os cães
com as suas dejecções livres comple­
tam quadro dando-lhe ainda um as-

pecto mais repugnante, .

Não é a polícia que põe o asseio
nas ruas: é a educação dos seus mo­
radores. Já estes pensaram que uma

casca lançada ao acaso pode originar
a impossibilidade de trabalho é até a
morte de quem tem a infelicídade de
nela escorregar?
As ruas são propriedade de toda a

!.lente e cumpre a cada um mantê-las
limpas e até ordenar o respeito de
quem por elas transita e somos todos
nós. E a agravar este panorama que
a ninlluém honra e a todos prejudica,.
há as crianças lançadas para a rua.
corno nos m,eios rurais se lançam as:

galinhas para os forragi9.is para que·
tratem da sua vida.
E simples evitar estes aspectos as­

querosos das r,uas tendo cada um o'
cuidado de as não conspurcar.
Para as crianças é mais difícil: on-'

de há casas-abr.igQ que as recolham,e:'
livrem de maus contactos.

PE�UÁRIA
Numa exposição de gados que há

pouco se efectuou em Espanha os

criadores portugueses fizeram sentír
a sua presença arrecadando perto de
oitenta prémios.
Re!1ozijamo-nos com este trÍ!mfo e

só lamentamos que dS ensinamentos
que levaram até ele não s\)j,am gerais
para que a pecuária, seu tronco·ma­
ter. Tão definhada que diríamos es­
tar-se em vésperas do seu total ani-·
quilamento.

Quein nos compreende?

Em Lagos. é multo difícil esta­
belecermos a 00S8a personaltdade,
Sim. nós tambern temos persona­
Iidade, uma per80nalidade, pró­
pria. Inconfundível; embora ela
nada valha para muita gente s-­

porque. talvez, julguem poesuí-Ia
muito superior à nossa, o que
acreditamos convencídíestmoe.
Se procurarmoe ser [uatos e leais

para alguns que se julgam preju­
dicados porJsro ou por aquilo e,
abeirando-se de nôs, clamando as

suas desditas e pedindo-nos o eco

dos [cruaís para os quaís traba­
lhamos modestamente. ao focar­
mos dando a razão a essee mere­

cídoe reclamantes, logo todos
aqueles que são moderada e jus­
tamente por nós alvejados, se le­
vantam totalmen te indignados

I

contra nós _ porq he trilhãm08 a8

suas prttjudiciais tlcções, a8 quais
foram praticadas aos seus dese­
jos. 8em se Importarem se vão

prejudicar alguém c, quanta v( z.
sem 8e importarem que aquele",
Og facilitaram, sem se lembrarem
dasübtJervações da opinião públi­
ca e dos seU8 imperdoáveis de­
feitos.
Tais facUidades, quase sempre,

sAo determinadas nas melhore8
intensões mas, por vezes. hA obst'r­
vadores que pensam, talvez erra­
damente. elaborar todas ait coisas
muito bem pensadas e livres de
erros., .

Por�m, todool esseR que nOli apre­
sentam 011 seUR queixumes. ao cero
tificarem que lião por nós de8pre­
zados, motivo do p¡>I<t> dt'limedicto
da. quelxa.1! e da8 represálias de­
las, originadas. rogam, nos pra­
gas de indignação, mas .. pallsam
contentes aqueles nutros, a qaem
não alvejamos 1
Mas como bavemol! d .. viver?1

Quem il que compreende? I
Sim, Dão atacar o Ze Dem defen­

der o Manell
Mas isso, assim, não pode ser:

se os homens fossem todos de
igual pensar, ,no bem e na lealda­
de. tudo decorreria na melhor das
ordens; não 8eria necesliAria a

acção dos jornais.
fi missão dOli jornal18ta .. e de to·

d08 os @eutl ¡'abI8CadoI'C1f é dar co­
nhecimento público de tudo quan­
to acontece na8 cidadell, vilas e

aldeias,. enfim, em toda a parte

o IE-IE GANHA TERRENO
PHA MÃO DE JOÃO PAULO
- Ma9n'rica capa e oportuna
reportagem n!tste, número da

«FLAMA»

O «Conjunto AŒdemico João
Paulo. tornou-st: profi ..",ioDal, pa­
ra poder contin'Jar a actt:ar em

público. Ne8ta qualidade, estreou­
-se ao lado do grande Gilbert Bé­
cauto A Flama dellta 8emaua dedi­
ca-lhe a 8ua magnífiê'a capa a co·

re8, e, no interior uma oportuna
-entrevista
Além das 8p.cções habituais, d-e

·crónlcas, pàginss de mulher, etc.,
·oportunas reportagens, em fh.­
,grante documento do que foi a lie·
mana transacta A Flama impõe­
-se como o primeiro 8emanário
portuguê'8 de actuaUdades.

» •••

Fuentes de Oñoro 16,00(a)
». • . • 15,57 (b)

Medina del Campo. ' 23,05
» • • 23,44

Irum •.

Hendala •

(a) - Hora portuguesa
(b) - Hora espanhola.

6,52
7,00

fIte nÚlDero foi v¡¡ado ,ela tmura

A. P.

Calendário do Radiorrastreio'
"

para o serviço no AlGARVE:
Informa-nos a D�legação de Sflúde�

Distrital, para prevenir os interessa­
dos que as unidades móveis.do LA.N.T.
para efeitos de microradiofotografia
do tórax, visitarão os seguintes con­
celhos:
Alcoutim, 5 a 9 de Dezembro; Cas­

tro Marim, 10 a 15; Vila Real de San­
to António, 14 II 25; Ta\lira, 28 a 51 ;
Aljezur, 4 a 6 de Janeiro; Lagoa, 4 a

10; Vila do Bispo, 7 e 8; Monchique.
11 e 12; Silves, 15 a 19; Faro, 17 a 21
1 e 2 de Fevereiro; Lagos, 10 a 18 de
Janeiro; Loulé, 20 a 51. Albufeira. 25
a 51, Olhão, 5 a 13; Portimão, 19 a 28;
S. Brás de Alportel, !4 e 15.

Desastre Ferroviário
Por motivo da explosão da caldeira

da locomotiva de um comboio de mer­

cadori'ls, em trânsito na linha do Al­
garve, entre as estações de Pereiras e
S. Marcos, faleceram o maq-uinista
João Bernardino e o fogueiro Dia·
mantino Rita.
Em virtude da ocorrência o com-·

�oio correio e outros de lon$o curso,
tiVeram atrazos de horas na passada
semana.


